
Câmara l\1unicipal de Congonhas 

PROJETO DE DECRETO LEGISL ATIVO No 034/2009 

DENOMINA PRÓPRIO PÚBLICO 

A Mesa da Câmara Municipal de Congonhas, no uso de suas 
atribuições legais, DECRE TA: 

Art. 1 o Fica denominado "Salão Nobre Professora Maria !ris Coe/110 de 
Souza Ferreira ", o salão-auditório localizado a nas dependências internas da Escola 
Municipal Engenheiro Oscar WeinschencK, sito na Praça de 7 Setembro, 165 , Bairro Matriz, 
em Congonhas. 

Art. 2° Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação . 

Câmara Municipal de Congonhas, 27 de outu bro de 2009. 

Vereador 
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;"". ~~- Câmara Municipal de Congonhas 
~em áe ']Á'\: 

Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores. 

JUSTIFICATIVA 

A homenageada é uma das estrelas mais reluzentes na constelação de 
mestras que desenvolveram os trabalhos de dirigir e ensinar, no âmbito da Escola Municipal 
Engenheiro Oscar Weinschenk. 

Dona Iris tem a vida dedicada ao sacerdócio de transfo rmar alunos em 
estudantes e estudantes em cidadãos conscientes e livres. 

A evolução dos métodos de ensino e o aperfeiçoamento na relação 
interpessoal dos profissionais da área de educação em Congonhas, estão intrins icamente, 
sustentados na eficiência e no profundo conhecimento da educadora Maria /ris Coelho de 
Souza Ferreira. 

Portanto, denominar w11a das dependências da atual e moderna estrutura 
física do prédio da Escola Municipal Engenheiro Oscar Weinschenk, como "Salão Nobre 
Professora Maria /ris Coelho de Souza Ferreira", é somente uma singela homenagem a 
quem tanto fez por Congonhas e pe los Congonhenses . 

Corrobora as breves palavras aq ui expostas, o Curriculum Vitae e o rol 
das atividades e realizações da homenageada. 

Certos da atenção dos membros desta Ed ilidade, agradecemos. 

Câmara Municipal de Congonhas, 27 de outubro de 2009. 
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1. DADOS PESSOAIS 

Nome: Maria lris Coelho de Souza Ferreira 

Filiação: Benevides Coelho e Enoi de Oliveira Coelho 

Naturalidade: Casa Grande/MG 

Nacionalidade: Brasileira 

Estado civil: Casada 

Grau de instrução: Curso superior 

2. ENDEREÇO 

Rua José Pedro de Freitas, 132 - José Arigó - Congonhas/MG -
CEP 36415-000 

3. FORMAÇÃO ACADÊMICA 

3.1. Pedagoga 

3.2. Bacharel em Letras 

3.3. Psicóloga 

3.4. Professora 

4. PÓS GRADUAÇÃO 
4.1. Curso de aperfeiçoamento de Psicologia Médica pela 

Universidade Federal de Minas Gerais 



5. CURSOS, JORNADAS PEDAGÓGICAS E OUTROS 
• Diploma de Pedagogia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras Mater Divinae Gratiae "Fundação Presidente Antônio 
Carlos", em Barbacena - 1973, habilitando-se ao registro nas 
disciplinas profissionalizantes do ensino do 2° grau. Em 1974 a 
habilitação específica em Orientação Educacional, fazendo jus 
ao registro de Orientadora Educacional e, em 1975, a 
habilitação específica em Administração Escolar- 1 o e 2° graus 
-fazendo jus ao registro de Administração Escolar. 

• Diploma de conclusão do Curso de Letras (Português/Inglês) 
em 17 de dezembro de 1977, conferindo-lhe o título de 
Licenciada em Letras pelo Instituto Superior de Ciências, Artes 
e Humanidade de Lavras. Lavras, 27 de abril de 1979. 

• Diploma de conclusão do Curso de Psicologia, em 09 de 
outubro de 2003, conferido pela Universidade Federal de São 
João Del Rei/MG. São João Del Rei, 16 de novembro de 2005. 
Curso de Psicologia reconhecido pelo decreto n° 78560, D.O.U 
de 13 de outubro de 1976 - p. 13.595. Apostila Universidade 
Federal de São João Del Rei - concluiu nessa Instituição, em 
08/09/2005 a habilitação: Formação de Psicólogo - São João 
De I Rei 24/01/2006. 

• Curso de aperfeiçoamento em Psicologia Médica - UFMG -
Faculdade de Medicina - Departamento de Saúde Mental -
Centro de Extensão - Período: 2006 a 2007 - Prof. Geraldo 
Caldeira 

• Diploma de Normalista concedido pela Escola Normal Nossa 
Senhora de Nazaré, de Conselheiro Lafaiete, em nome do 
governo do Estado de Minas Gerais - Conselheiro Lafa .. ~ 
dezembro de 1960. 

..:J ,., 
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• Certificado de conclusão do Curso Ginasial (fó ~~lel 
secundário) concedido pelo Colégio Nossa Senhora de Nazaré, 



de Conselheiro Lafaiete - Conselheiro Lafaiete, 14 de 
dezembro de 1957. 

• Aprovada em exame de admissão pelo Colégio Nossa Senhora 
de Nazaré - Ginásio São José, de Conselheiro Lafaiete -
Conselheiro Lafaiete, 22 de fevereiro de 1954. 

• Aprovada como Regente Auxiliar de Ensino Médio pela 
Secretaria de Educação para lecionar Português e Educação 
Cívica na Escola Estadual Lamartine de Freitas em 05 de 
fevereiro de 1969. 

• Certificado de curso de Catequese concedido pela 
Arquidiocese de Belo Horizonte (Departamento Arquidiocesano 
do Ensino Religioso)- Pe. José Bosco de Resende. 

• Certificado de participação de curso de Catequese expedido 
pela Comissão da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição 
em Congonhas. 

• Certificado concedido pela Prefeitura Municipal de Congonhas 
por ter concluído com aproveitamento o curso de Psicologia 
das Relações Humanas no período de 13 a 17 de outubro de 

,; ...... -~ 
1969 - Congonhas. /' .r~ uu'Íy%. 

• Certificado de curso de Psicologia das Relações ~ aoás . ' 
expedido pelo Departamento de Ensino, Saúde e Assistência -
DESA da Prefeitura Municipal de Congonhas/MG. 

• Certificado de freqüência ao curso de Preparação Intensiva de 
Professores- convênio firmado entre a Faculdade de Filosofia 
da Universidade Federal de Minas Gerais e o Ministério da 
Educação e Cultura - Belo Horizonte, 11 de setembro de 1968. 

• Certificado de freqüência ao curso de Artes Plásticas 
promovido pela 15a ORE em convênio com a Coordenadoria do 
8° Festival de Inverno (01 a 05 de julho de 1974)- Governo de 



Minas Gerais - Secretaria de Estado da Educação - Ouro 
Preto, 05 de julho de 197 4. 

• Certificado de freqüência ao curso de Cultura Mineira 
promovido pela 15a ORE em convênio com a Coordenadoria do 
ao Festival de Inverno (15 a 19 de julho de 1974)- Governo de 
Minas Gerais - Secretaria de Estado da Educação - Ouro 
Preto, 19 de julho de 197 4. 

• Certificado de freqüência ao curso Teatro promovido pela 15a 
ORE em convênio com a Coordenadoria do ao Festival de 
Inverno (Oa a 12 de julho de 1974)- Governo de Minas Gerais 
- Secretaria de Estado da Educação - Ouro Preto, 12 de julho 
de 1974. 

• Certificado de freqüência à I Jornada Pedagógica em Minas 
Gerais - em 1966, , promovida pela Secretaria de Estado da 
Educação e Instituto da Educação de Minas Gerais- Belo 
Horizonte. 

• Certificado de freqüência a 111 Jornada Pedagógica em Minas 
Gerais no período de 1a a 23 de agosto de 1969, promovida 
pela Delegacia Regional de Ensino da capital. Belo Horizonte, 
29 de agosto de 1969. 

• Certificado de freqüência ao curso de Análise Transacional 
promovido pela Escola Industrial General Edmundo de Macedo 
Soares e Silva no período de 16 a 23 de maio de 1976. 
Congonhas, 30 de maio de 1976. 

• Certificado de freqüência ao curso de Informações Turísticas 
realizado no período de 05 a 27 de julho de 197 4 na cidade de 
Congonhas, promovido pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (SENAC) - Belo Horizonte, 27 de 
julho de 1974. ./~;~ 
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• Certificado de presença às palestras de Preparação para o 
Batismo, na paróquia de São José Operário da cidade de Casa 
de Pedra com o objetivo da consciência de sua 
responsabilidade na educação religiosa do filho(a) ou 
afilhado( a)- Casa de Pedra, 1° de setembro de 1976. 

• Certificado de participação do 111 Congresso Mineiro de 
Sensibilização do Educador (EDUCARE) - promovido pelo 
PROMOVE - Belo Horizonte, 23 de abril de 1994. 

• Certificado de participação do IV Congresso Mineiro de 
Sensibilização do Educador (EDUCARE) - promovido pelo 
PROMOVE - Belo Horizonte, 1° de abril de 1995. 

• Certificado de participação do V Congresso Mineiro de 
Sensibilização do Educador (EDUCARE) - promovido pelo 
PROMOVE - Belo Horizonte, 2 de setembro de 1995. 

• Atestado de participação do Seminário de Psicologia da 
Aprendizagem, realizado em novembro de 1966 - acordo CSN 
- SENAI - em Casa de Pedra I Congonhas. 

• Atestado de participação do 9° Congresso Nacional Circulista, 
realizado em Salvador-Bahia - no período de 06 a 1 O de julho 
de 1966. 

• Certificado de freqüência ao Seminário: Debates sobre 
patrimônio histórico da humanidade promovido pela Ordem dos 
Advogados do Brasil - Seção Minas Gerais - realizado pela 
Escola Superior de Advocacia I OAB-MG - 73a Subseção de 
Congonhas IMG - no período de 16 a 17 de junho de 2009. 
Belo Horizonte, 20 de julho de 2009. 

• Certificado de freqüência ao curso Treinamento de Professores 
do Projeto Alfa - Novas Metodologias - promovido pela 
Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais, através da 



15a Delegacia Regional de Ensino - período de 19 a 23 de 
março de 1979. Ouro Preto, 23 de março de 1979. 

• Certificado de freqüência com aproveitamento do Curso de 
Atualização de Diretor de Ensino de 1° grau, no período de 06 
a 20 de novembro de 1972, sob a coordenação da Delegacia 
Regional de Ensino de Ouro Preto - promovido pela Secretaria 
de Estado da Educação - Ouro Preto, 20 de novembro de 
1972. 

• Atestado de freqüência ao 1° seminário de Educação moral e 
Cívica, realizado no período de 15 de março a 12 de abril de 
1970, em Belo Horizonte, expedido pela comissão estadual de 
moral e civismo. 

• Certificado de participação no período de 17 a 28 de março de 
1969 das aulas e conferências do curso de Interpretação da 
Previdência Social realizado em Congonhas, Estado de Minas 
Gerais, pela Secretaria Especializada de Bem Estar -
Coordenação de Bem Estar - Serviço Social - Congonhas, 29 
de março de 1969. 

• Certificado concedido pelo Governo do Estado de Minas Gerais 
pela freqüência ao curso de Extensão Cultural - Alphonsus de 
Guimaraens - Sua vida e sua obra - promovido pelo Governo 
do Estado de Minas Gerais na cidade de Barbacena, no 
período de 15 a 17 de agosto de 1970, como parte das 
comemorações do Centenário de nascimento do poeta a 21 de 
julho de 1970. Belo Horizonte, 17 de agosto de 1970. 

• Certificado de freqüência ao curso de Parapsicologia 
promovido pela Escola Superior de Parapsicologia e 
Psicanálise - Instituto Brasileiro de Estudos Psíquicos e 
Parapsicológicos pelo professor Fauze Kfouri . 
Barbacena/MG. 



• Atestado de freqüência ao curso de Treinamento de Técnicos 
de Desenvolvimento Comunitário, realizado no Centro de 
Ensino de Extensão, no período de 23 a 27 de janeiro de 1973 
- Universidade Federal de Viçosa. Viçosa, 27 de janeiro de 
1973. 

• Diploma concedido pelo CEARC - Centro Artístico-cultural de 
Congonhas, conferindo o título de Benemérito Cultural , pelas 
manifestações de apoio e luta na preservação dos bens 
culturais da comunidade congonhense - Congonhas, 26 de 
setembro de 1987. 

• Certificado de Habilitação em Exames de Suficiência (professor 
de ensino médio, disciplina Português - 1° ciclo) - Art. 117 da 
Lei 4.024, de 20/12/61 -portaria n° 73/64- de 30/11/64- pela 
Faculdade de Filosofia da Universidade de Minas Gerais. 

• Certificado de Registro de Português aprovado em exame de 
suficiência n° 295 - MG - 1/69, na disciplina de Português - 1° 
ciclo - fornecido pela Inspetoria Seccional do Ministério da 
Educação e Cultura- Belo Horizonte/MG. 

• Atestado de participação, como representante da 37a Inspetoria 
Seccional de Congonhas, de uma Jornada Pedagógica, 
promovida pela Secretaria de Estado da Educação, no Instituto 
de Educação de Minas Gerais, no período de 31/05 a 
04/06/1967. 

• Certificado de curso ginasial, expedido pelo Ginásio "São José" 
do Colégio Normal "Nossa Senhora de Nazaré" de Co~j~o 

Lafaiete, 1957. ;'~~
3
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• Declaração de freqüência ao curso de Português (6 m'z ~-
mantido pelo Ministério da Educação e Cultura - CADES - em 
convênio com a Faculdade de Filosofia da Universidade 
Federal de Minas Gerais a partir de outubro de 1968 em Belo 
Horizonte. 



• Certificado de Exame de Suficiência (seleção)- 2° grupo- nos 
termos do decreto n° 11.073, de 17/04/68 para a regência de 
aulas extranumerárias de Português do Ginásio Estadual 
Lamartine de Freitas de Congonhas, tendo sido habilitada, 
sendo classificada em 2° lugar conforme consta de ata lavrada 
em livro próprio, na Secretaria do Colégio Estadual de Minas 
Gerais em Belo Horizonte, aos 07 de outubro de 1969. 

• Certidão de Aprovação em Exame de Suficiência (seleção) -
nos termos do decreto n° 11.073, de 17/04/68 para a regência 
de aulas extranumerárias da disciplina Português, para o nível 
do 2° ciclo do Ginásio Estadual Lamartine de Freitas de 
Congonhas, tendo sido habilitada, sendo classificada em 2° 
lugar conforme consta de ata lavrada em 11 de janeiro de 
1969, no livro de atas n° 14, às folhas 33 v./34. Reitor da 
Escola Estadual de 2° grau (governador Milton Campos em 
Belo Horizonte), aos 19 de fevereiro de 197 4. 

• Certificado de Freqüência Integral ao 1 o Ciclo de Estudo sobre 
a Reforma do Ensino de 1° e 2° graus realizado em Congonhas 
- no período de 08 a 11 de agosto de 1972, pelo Governo do 
Estado de Minas Geais e Secretaria do Estado de Educação de 
Minas Gerais, através da 15a Delegacia Regional de Ensino de 
Ouro Preto. Ouro Preto, agosto de 1972. 

• Certificado de participação do 1 o Seminário de Psicologia 
Fenomenológico-Existencial "Da Teoria à Prática" realizado nos 
dias 03 e 04 de junho de 2005 na UFSJ, em São João Del 
Rei/MG. São João Del Rei, 4 de junho de 2005. 

• Concursada e aprovada em concurso público como Professor 
Regente de aulas extranumerárias da Escola ~~têJ;~ Ua l 

Lamartine de Freitas - 1969 - Português. l~:~ 
• Certificado de curso de aperfeiçoamento pessoal e p~-~al 

denominado "O sucesso que você pega e faz", realizado em 



Congonhas em 24 de maio de 2001 pela Escola do Sucesso -
Belo Horizonte/MG. Congonhas, 24 de maio de 2001. 

• Certificado de freqüência ao Curso de Atualização de Diretores 
de Escolas de 1° grau, no período de 31/01 a 04/02 de 1977, 
sob a coordenação da Delegacia Regional de Ensino de Ouro 
Preto - promovido pela Secretaria de Estado da Educação -
Ouro Preto, 04 de fevereiro de 1977. 

• Certificado de freqüência ao Curso de Atualização para 
Professores de 1 a à 4a séries do ensino de 1° grau, no período 
de 09/1 O a 08/11 de 1972, promovido pela Secretaria de 
Estado da Educação sob a coordenação da Delegacia 
Regional de Ensino de Ouro Preto - Ouro Preto, 08 de 
novembro de 1972. 

• Participação da Semana de Psicologia promovida pela 
Fundação de Ensino Superior de São João Del Rei, no período 
de 28/08 a 01/09 de 1995. São João De I Rei, 01 de setembro 
de 1995. 

• Certificado de participação do curso de Educação Sexual 
promovido pelo Centro de Treinamento para Professores de 
Ciências de Minas Gerais - no período de 19 a 20/04/1980. 
Belo Horizonte, 20 de abril de 1980. 

• Certificado de participação do Módulo 1: "Fundamentos de 
Psicologia Médica" do Curso de Aperfeiçoamento de Psicolog ia 
Médica promovido pelo Ministério da Educação - Universidade 
Federal de Minas Gerais e Pró-reitoria de Extensão 
(atualização) - no período de 13/03 a 28/06/2006. Belo 
Horizonte, 19 de dezembro de 2006. ~~._ ..,;;, 

fi o ~ 
• Certificado de participação do Módulo 111: ~~-~0s n , se 

Contemporânea - Teoria I Emoções, Cérebro e lnc~tv ~nte" 
do Curso de Aperfeiçoamento de Psicologia Médica promovido 

pelo Ministério da Educação - Universidade Federal de Minas 



o APOSTILA - O (A) Licenciado(a) está habilitado (a) em 
ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR - 1° e 2° graus. Barbacena, 
24/02/1976 - Theobaldo Attademo (Diretor). 

o Em acordo com o parecer 252/69 de 11.4/69 - APOSTILA -
O(A) Licenciado(a) está habilitado(a) em ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL. Barbacena, 12/03/1975 - Theobaldo 
Attademo (Diretor). 

o Habilitação em magistério de disciplinas pedagógicas do 
ensino de 2° grau. Barbacena, 12/03/1975 - Theobaldo 
Attademo (Diretor). 

o Ministério da Educação e Cultura - Secretaria de Apoio 
Administrativo - Delegacia Regional (DR-4) - Certificado de 
Especialista de Educação - Registro n° 4.941 - Curso: 
Pedagogia - Escola: FFCL "Mater Divinae Gratiae" -
Barbacena/MG - Processo n° 1212/79 - Especialidade: 
Administração Escolar (1° e 2° graus) - Orientação 
Educacional (1° e 2° graus) - Belo Horizonte, 02/04/79 -
Alcino Chaves Xavier (Diretor Div. Reg.). 

o Ministério da Educação e Cultura - Secretaria de Apoio 
Administrativo - Coordenação de Órgãos Regionais -
Certificado de Registro de Professor- Registro "L" - n° 5.467 
- Curso: Pedagogia - Escola: FFCL "Mater Divinae Gratiae" 
- Barbacena/MG - Processo n° 1212/79 - Habilitação: 
Didática (2° grau) - Psicologia da Educação (2° grau) -
Sociologia da Educação (2° grau)- Belo Horizonte, 02/04/79 
-Alcino Chaves Xavier (Diretor Div. Reg.). 

• (CURSO DE PSICOLOGIA) - Reconhecido pelo Decreto n° 
78.560, D.O.U. de 13 de outubro de 1976- p. 13.595. 

o Universidade Federal de São João Del-Rei - Estado de 
Minas Gerais - Instituída pela Lei n° 10.425, de ~ ~tqif2002, 

DOU de 22/04/2002. ( ~ 



o APOSTILA- Universidade Federal de São João Del-Rei - O 
diplomado concluiu nesta Instituição, em 08/09/2005 a 
Habilitação: Formação de Psicólogo. São João Del-Rei, 
24/01/2006 José Roberto Ribeiro (Divisão de 
Acompanhamento e Controle Acadêmico - Diretor). 

o Ministério da Educação - Universidade Federal de São João 
Del-Rei - Diploma registrado sob o n° 001109, no livro 
G00002, folhas 155, processo n° 23122.100325/2005-29, de 
acordo com o disposto no Artigo 48, § 1 o da Lei 9394/96. Em 
24 de janeiro de 2006 - Francisco Carlos da Silva (Chefe do 
Setor de Processamento e Certificação I SEPCE - Divisão 
de Acompanhamento e Controle Acadêmico/DICON -
Universidade Federal de São João Del-Rei) - José Roberto 
Ribeiro (Diretor da Divisão de Acompanhamento e Controle 
Acadêmico /DICON - Universidade Federal de São João 
Del-Rei). 

o Este diploma vem assinado por Helvécio Luiz Reis - Reitor, 
José Roberto Ribeiro Diretor da Divisão de 
Acompanhamento e Controle Acadêmico e pelo diplomado. 

o Ministério da Educação e Cultura - Diretoria do Ensino 
Secundário - Inspetoria Seccional de Belo Horizonte -
Certificado de Registro de Professor Aprovado em Exames 
de Suficiência. Registro n° S 295 MG 1 - Exames realizados 
na Faculdade de Filosofia da UFMG no ano de 1969 -
Disciplinas: Português (1 o ciclo) - Belo Horizonte/MG, 
11/11/1969- lmene Guimarães (Inspetor Seccional). 

7. ATIVIDADES EXERCIDAS 
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7.1 . - Professora de Religião - Catequese - na capela do bairro 
de São João em Conselheiro Lafaiete - de 1958 a 1960 

7.2.- Professora do curso de Admissão no grupo escolar Barão 
de Paraopeba em Casa de Pedra - Congonhas/MG lecionando 
Português e Historiado Brasil, durante o mês de janeiro de 1961 



7.3.- Magistério primário no grupo escolar Barão de Paraopeba 
pela CSN (Companhia Siderúrgica Nacional) em Casa de Pedra -
de 15/02/61 a 16/02/66 

7.4.- Designada como escrutinadora na apuração das eleições 
de 07 de outubro de 1962 

7.5.- Magistério primário no grupo escolar Barão de Congonhas 
- de 14/02/62 a 16/02/66 

7.6. - Designada como escrutinadora na apuração do plebiscito 
de 06 de janeiro de 1963 

7. 7. - Direção da Escola Estadual Engenheiro Oscar 
Weinschenck - de 17/02/66 a janeiro de 1992 por motivo de 
aposentadoria, tendo deixado a escola após a comemoração de 
suas bodas de prata 

7.8.- Participação das atividades da Semana Pedagógica como 
conferencista em Congonhas - 1967 

7.9.- Professora de Didática Geral- 2° grau- do Colégio Nossa 
Senhora da Piedade, em Congonhas/MG - 1973 

7.1 O. - Professora de Didática Geral - 2° grau - da Fundação 
Dom Silvério, em Congonhas/MG - 1973 

7.11.- Professora de Português da Fundação Dom Silvério -
Congonhas/MG - 08/03/1971 a dezembro/1973 

7.12.- Professora de Português do Colégio Nossa Senhora da 
Piedade, em Congonhas/MG - de 1°/04/1966 a dezembro/1982 

7 .13. - Designada como membro da comissão responsável pelo 
Concurso de Redações promovido pela Prefeitura MuniciP:.~_L-.de 

~-~:;) ~ 

Congonhas e Lions Clube, em novembro de 1969 ,;Y~ 
~ o 

7.14.- Designada 1a secretária na mes~ ~ecepto~a de ~n~ ,. 
15a seção - Casa de Pedra/MG nas ele1çoes realizadas a e 
novembro de 1970 

7 .15. - Designada pelo prefeito municipal como membro da 
comissão responsável pelo planejamento das festividades 
alusivas à Semana da Pátria nos anos de 1969, 1970 e 1971 



7 .16. - Designada pelo prefeito municipal como membro da 
comissão para escolha da professora para supervisão das escolas 
rurais municipais, em 19/08/1971 

7.17.- Orientadora educacional da Fundação Dom Silvério -
Congonhas/MG - a partir de 1°/03/197 4 a fevereiro/1982 

7 .18. - Supervisara escolar da Fundação Dom Silvério -
Congonhas/MG - a partir de março/1982 ao final do 
funcionamento da referida escola 

7.19.- Orientadora educacional do Colégio Nossa Senhora da 
Piedade, em Congonhas/MG - 1°/02/1983 a 1°/02/2002 

7.20. -Magistério secundário na disciplina de Português no 
Ginásio Municipal Dr. Clovis Salgado - Casa de Pedra/MG 

7.21.- Magistério secundário na disciplina de Português na 
Escola Estadual Lamartine de Freitas - Casa de Pedra/MG 

7.22.- Magistério secundário na disciplina de OSPB na Escola 
Estadual Lamartine de Freitas - Casa de Pedra/MG 

7 .23. - Magistério secundário na disciplina de Educação Moral e 
Cívica na Escola Estadual Lamartine de Freitas - Casa de 
Pedra/MG 

7 .24. - Magistério secundário na disciplina de Educação Artística 
na Escola Estadual Lamartine de Freitas - Casa de Pedra/MG 

7 .25. - Magistério secundário na disciplina de Educação Moral e 
Cívica na Fundação Dom Silvério - Congonhas/MG 

7.26.- Magistério secundário na disciplina de OSPB na Fundação 
Dom Silvério - Congonhas/MG 

7.27. - Secretária da Caixa Escolar Engenheiro Oscar 
Weinschenck do grupo escolar Engenheiro Oscar Weinschenck -
Congonhas/MG 



8. TRABALHOS PEDAGÓGICOS 

8.1. ESTÁGIOS 

a) Área: Pesquisa- Instituição: Fundação de Ensino Superior 
de São João Del Rei - Período: 05/09/1999 a 30/06/2000. 

b) Área: Psicologia da Educação - Instituição: Fundação de 
Ensino Superior de São João Del Rei - Período: 20 de junho 
de 2000 - Relatório de prática de ensino e estágio 
supervisionado na disciplina de Prática de Ensino - Estágio 
Supervisionado do curso de Psicologia da FUNREI, como 
exigência parcial para aprovação dos créditos cumpridos 
durante o 12° período do curso - Profa. Maria Cecília de 
Medeiros Abras. 

c) Área: Orientação Profissional - Instituição: Universidade 
Federal de São João Del Rei - Período: Setembro I 2003 -
Relatório final de estágio - Prof. João Gualberto Teixeira de 
Carvalho Filho. 

d) Área: Psicodiagnóstico Infantil - Instituição: Fundação de 
Ensino Superior de São João Del Rei - Período: 25/11/1998. a 

.. ~.J' ~ "i,y 

18/01/1999. ,./ ; ' \ '~~ ..,....., 
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e) Área: Psicologia Social - Instituição: Albergu~ . () 
Antônio - Praça Dom Silvério, 50 - Dom Bosco- São João Del 
Rei/MG - Instituição geriátrica de longa permanência -
Período: março a setembro/2004 - Título do projeto: "O 
Lúdico como instrumento de construção da identidade e 
subjetividade em idosos institucionalizados" - Público alvo: a) 
idosos residentes no Albergue Santo Antônio com idade 
aproximada entre 60 a 99 anos. Muitos apresentando algum 
comprometimento fís ico ou cognitivo, tornando-os limitados 
para exercerem a sua autonomia; b) equipe de funcionários 



da Instituição, ocasionalmente de acordo com a necessidade 
e disponibilidade de tempo; c) familiares e comunidade -
Número de internos: o número aproximado de internos do 
albergue era de 100 pessoas entre homens e mulheres. 
Participaram sempre do trabalho cerca de 16 a 20 internos 
sendo a maioria da área masculina - Área temática principal: 
ciências humanas - Área temática complementar: direitos 
humanos - atenção ao idoso - Equipe de trabalho do projeto: 
professores coordenadores: Prof. Dr. Marcos Vieira da Silva; 
Profa. lvania Fatima de Carvalho Moura; Profa. Ora. Kety 
Valeria Simões Franciscatti e estagiários - O estágio teve 
início em 30/03/2004. 

8.2. (CURSO DE PSICOLOGIA) - graduação 

Fundação de Ensino Superior de São João Del Rei - FUNREI 

-TEMAS-

• Instituição sindical- Análise das organizações- 8° período 
- Prof3 Nivalda 

• Definição e classificação da deficiências - 9° período -
25/04/2001 - Profa. Ana Cintra - Matéria: Psicologia do 
Excepcional .--·-,~ 

'-. ~c;O "-4-
··'0 .. 

• Instituição Lar de Maria - 29/06/1995 - Psicologia na6-~\~~i 
Instituições de Saúde- Profa. lzabel \ () 

~f) - ~ 
' 

• Efeito do sistema de fichas sobre o número de escovações 
diárias - 4° período - abril/2002 - Prof. Marina de 
Bittencourt Bandeira- Ph.D. Psicologia Experimental li 

• Treino no bebedouro - Psicologia Experimental I - Profa. 
Sandra Silva Rocha - Abril/2000 

• Estudo da obra "Utopia e Paixão" de Roberto Freire e 
Fausto Brito - Junho/1996 - Psicologia Social I - Profa. 
Maria Angélica de Castro 



• O Psicólogo na Escola Capitalista - Técnica de entrevista 
psicológica - 2910611995 - Psicologia da Escola 11 - 8° 
período - Profa. Rita Laura Avelino C. Tristini 

• O conhecimento psicológico e suas relações com a 
educação - 1995 - Psicologia da Escola 11 - 8° período -
Profa. Rita Laura Avelino C. Tristini 

• Neurose de angústia e síndrome do pânico - Psicologia -
2110512007- Prof. Dr. Geraldo Caldeira 

8.3. (CURSO DE PSICOLOGIA) - graduação 

Universidade Federal de São João Del Rei - UFSJ 

-TEMAS-

• Amor platônico na retomada Lacaniana - 1510312004 -
Teorias e técnicas psicoterápicas A-11 - Profa. Maria das 
Graças Leite Villela Dias. 

• Psicologia judicial e a ciência do direito - Dez/2004 -
Psicologia judicial - 13° período - Prof. Dr. Humberto 
Antoniazzi 

• Trabalho prático de seleção profissional - Outubrol2003 -
Seleção profissional- 12° período- Profa. lvania Fátima de 
Carvalho Moura 

• Relatório de aplicação e avaliação do teste de Wartegg -
Setembrol2002 - Técnicas de Exame e Aconselhameoto 
Psicológico - Prof. Roberto Calazans ,/ ~ .... '"). 

2 \) . 11 

• Projeto de intervenção hospitalar - 0810712003 - P;~- ~ 
hospitalar- 7° período - Prof. Roosvelt R. Starling 

• Relatório final de estágio curricular realizado no Albergue 
Sto. Antônio - São João Del Reil2004 - Coordenadores: 
Prof. Dr. Marcos Vieira Silva I Profa . lvania Fatima C. 
Moura I Profa. Kety Valéria S. Franciscatti - Projeto de 



extensão: "O Lúdico como instrumento de construção da 
identidade e subjetividade em idosos institucionalizados". 

• Análise de fenômenos de grupo no desenvolvimento do 
processo grupal no PSDB de Congonhas - Março/2004 -
Teoria e Técnicas Grupais li - 7° período - Prof. Dr. Marcos 
Vieira Silva 

• Relatório final - Setembro/2003 - Orientação Profissional -
9° período - Prof. João Gualberto Teixeira de Carvalho 
Filho 

• Seminário I sobre Grupos Operativos - 27/02/2004 -
Teorias e Técnicas Grupais li - 7° período - Prof. Marcos 
Vieira Silva 

• Seminário 11 sobre Grupos Operativos - Março/2004 -
Teorias e Técnicas Grupais 11 - 7° período - Prof. Marcos 
Vieira Silva 

• Seminário 111 sobre Grupos Operativos - Março/2004 -
Teorias e Técnicas Grupais li - 7° período - Prof. Marcos 
Vieira Silva 

• Seminário IV sobre Grupos Operativos - Março/2004 -
Teorias e Técnicas Grupais 11 - 7° período - Prof. Marcos 
Vieira Silva 

• Seminário V sobre Grupos Operativos - Março/2004 -
Teorias e Técnicas Grupais 11 - 7° período - Prof. Marcos 
Vieira Silva 

• Estudo dirigido sobre Grupos Operativos - 24/03/2004 -
Teorias e Técnicas Grupais 11 - 7° período - Prof. Mar~s 
Vieira Silva ,, í0'0-D,· 

/,v~~ 
• Estudo dirigido sobre o processo grupal - 24/11/20 .! 

Teorias e Técnicas Grupais 11 - 7° período - Prof. Marcos 
Vieira Silva 

• Os efeitos colaterais de correntes do uso de quinina e 
mefloquina no tratamento da malária e a resistência do 
plasmódio, às drogas - Dezembro/2002 - Modelos de 



investigação e produção em Psicologia - Profa. Marina de 
Bittencourt Bandeira, Ph.D. 

• Avaliação da resistência do plasmodium falciparum aos 
medicamentos usados no tratamento da malária (quinino, 
mefloquina, cloroquina, atavaquone, artesunato) 
Fevereiro/2003 - Modelos de investigação e produção em 
Psicologia - 6° período - Profa. Marina de Bittencoutr 
Bandeira, Ph.D. 

• 1 o estudo dirigido de Psicopatologia (ED1) - Psicopatologia 
li - 8°período - 2111112003 - Prof. Roosvelt R. Starling 

• Estudo dirigido em Psicopatologia (especial) - Sinais e 
sintomas em Psicopatologia - Psicopatologia 11 -
16/01/2004- Prof. Roosvelt R. Starling 

• Diagnóstico e proposta de intervenção em Psicologia 
Comunitária nas ações do Sindicato Metabase de 
Congonhas - Setembrol2002 - Psicologia Comunitária - 8° 
período - Prof. Marcos Vieira Silva 

• Relatório final das observações e análise do PSDB de 
Congonhas - 28106/2001 - Teorias e Técnicas Grupais I -
6° período- Profa. Paola de Deus Vieira F. Moura 

• Psicologia Institucional segundo Bleger - Junho/2004 -
Estágio supervisionado - Coordenadores: Prof. Marcos 
Vieira Silva I Profa. lvana Fátima C. Moura I Profa. Kety 
Valéria S. Franciscatti 

• A Inclusão do portador de deficiência física no mercado de 
trabalho - Fevereirol2003 - Saúde do Trabalhador e 
reabilitação profissional - 9° período - Profa. Maria Nivalda 
de Carvalho Freitas 

8.4. (MONOGRAFIA PROFISSIONAL) -graduação 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Mater Divinae 
Gratiae - Barbacena/MG /~~:t._ 

- TEMA - ~~C)11~~h\>':l~ 
• O ADVOGADO - 1973 ~~(~v17~r> 

~ 



8.5. (CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM PSICOLOGIA 
MÉDICA) - pós-graduação 

Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 

-TEMA-

• Curso de aperfeiçoamento em Psicologia Médica - UFMG 
- Faculdade de Medicina - Departamento de Saúde 
Mental - Centro de Extensão - Período: 2006 a 2007 -
Prof. Geraldo Caldeira 

9. HOMENAGENS 
(registro de algumas das manifestações de carinho recebidas ao 
longo da caminhada profissional) 

9.1. - Paraninfa das turmas de 4a série da Escola Estadual 
Engenheiro Oscar Weinschenck em 1992. 

9.2. - Homenagem por ocasião da formatura dos finalistas de 
1992. 

oa lris, 
Tendo sido escolhida para homenageá-la como nossa 
paraninfa, procurei seus familiares, na pessoa de sua irmã 
Teima, para que me prestasse algum depoimento sobre 
sua vida profissional. 

Relato, a seguir, a íntegra da correspondência que me foi 
enviada por ela: 

"Recebi um pedido para que escrevesse algo sobre a vida 
profissional de Maria lris Coelho de Souza Ferreira, já que 
seria homenageada por Sabrina, na qualidade de 
paraninfa, durante a solenidade de diplomação de sua 
turma. 



A princípio, pensei recusar o pedido, temendo exagerar no 
meu depoimento, já que ela, Dira (nome carinhoso com o 
qual a chamamos), sempre foi para nós, seus irmãos, bem 
mais que uma simples irmã, e sim, o apoio, a compreensão, 
o carinho, o ombro amigo e certeiro de todas as horas, 
inclusive cobrindo todas as nossas deficiências no cuidado 
com nossos pais, já que somente ela foi imprescindível. 

Priorizando sua vida profissional, que é o que interessa no 
momento, rememorei toda a minha vida estudantil e percebi 
que ela participou ativamente dela, em todas as etapas e 
de várias maneiras. Então, sem medo te tornar-me piegas, 
levando-se em conta o parentesco e o amor que nos une, 
faço a seguir um breve relato sobre algumas passagens, 
para que todos possam entender os motivos pelos quais 
me senti a vontade para também homenageá-la. 

Em 1968, fui transferida para a Escola Estadual 
"Engenheiro Oscar Weinschenck", onde cursei o 3° e 4° 
ano. Lá, pude acompanhar o trabalho dela como Diretora, a 
dedicação ao extremo, sem medir esforços, sempre em 
busca da harmonia entre pais, mestres, alunos e 
funcionários, com sentimento humanitário preponderante, 
cuidando de maneira especial das relações humanas, da 
parte pedagógica, social e física da escola. Foi sua diretora 
desde a inauguração, em 1966, até a década de 90. 

Durante todo esse tempo, recebeu várias homena~l:~ 
administração exemplar. \~i!J, 

7y~~' 
Em seguida, volto a Casa de Pedra para cursar o 1go 
ginasial, na Escola Estadual "Lamartine de Freitas". Nessa 
etapa, passo a ser sua aluna em Português. Durante 
aqueles 4 anos, observei sua habilidade no trato com os 
alunos e o domínio da matéria. Ela conquistava o respeito 
de todos, sem jamais ter elevado a voz. Conseguia com 
que todos assimilassem seus ensinamentos com facilidade. 
Convivia com os outros professores e funcionários num 
sincronismo perfeito. Foi, sem dúvida, uma das professoras 
mais amadas e respeitadas por todos. 



Sempre preocupada com seu desenvolvimento intelectual , 
visando seu constante aprimoramento, prossegue sua 
trajetória, agora como uma aluna brilhante, concluindo os 
cursos superiores de Pedagogia, em Barbacena, e Letras, 
em Lavras, além de cursos de Orientação Educacional , 
Administração Escolar e Português da CADES. Atualmente , 
na FUNREI, é aluna do curso superior de Psicologia. 

De 1974 à 1976, no Colégio Nossa Senhora da Piedade, fiz 
o curso de Magistério. Ali , como Orientadora Educacional, 
mais uma vez, destaca-se no trato com as pessoas, na 
competência, na sabedoria do ouvir e ajudar. Através dela, 
vanos problemas foram solucionados, ganhando a 
confiança e o amor de todos que por ali passaram. 

Em 1977, fui admitida na extinta e saudosa Fundação Dom 
Silvério, como secretária. Lá, também, estava ela, como 
Orientadora Educacional. Trabalhamos juntas em vários 
momentos e pude certificar-me de que, realmente, ela era 
vocacionada para a Educação. Todo seu trabalho era feito 
com amor, alegria e prazer. 

Em 1979, tomei outros caminhos, porém, continuei 
acompanhando o seu desenvolvimento profissional até sua 
aposentadoria. 

Fui a única irmã que teve o privilégio de conviver com ela 
em praticamente todas as suas etapas profissionais. 

Na condição de irmã caçula , falo com o aval de toda a 
minha família, que nutre por ela muito carinho, admiração e 
respeito. 

Aproveito a oportunidade para agradecer a escolha de seu 
nome para tão honrosa homenagem e parabenizar a todos 
os formandos pela vitória alcançada." 



oa /ris, 

Consolido-me com Teima para prestar-lhe essa 
homenagem, tendo a certeza de que todos que aqui estão 
te respeitam e admiram, não só como profissional, como, 
também, pela grandiosidade de seus sentimentos e pelo 
exemplo de vida que você dá a todos que têm o prazer de 
usufruir do seu convívio. 

Sabrina 

1411212001 

9.3. - Placa comemorativa. 

Dr. lris . 

Seu nome durará mais que o bronze, pois, sua existência, 
como Diretora, é uma página imortal em nossos corações. 

Formandos de 1991 da Escola Estadual Engenheiro Oscar 
Weinschenck. 

Congonhas - 29/11/1991 

9.4. - Paraninfa das formandas do 3° ano do Ensino Médio do 
Colégio Nossa Senhora da Piedade, em 14/12/2001. 

9.5. - Manifestação do Sr. Leo Rodrigues Brandão - Diretor 
da Escola Estadual Lamartine de Freitas - Casa de 
Pedra/MG. 

Casa de Pedra, 16 de janeiro de 1969. 

À Srta. Profa. Maria Ires Coelho- N E S TA-

Senhorita Professora. 



Foi com grande satisfação que tomei conhecimento de sua 
aprovação nos exames de suficiência para ministrar AULAS 
EXTRANUMERÁRIAS de Português no Ginásio Estadual 
"Lamartine de Freitas". Aproveito da oportunidade para 
transmitir-lhe os meus sinceros parabéns por tão insigne 
feito o que vem comprovar a sua grande capacidade de 
professora já demonstrada em nosso Ginásio. 

Cordiais saudações. 

(Leo Rodrigues Brandão - Diretor- MASP 136599) 

9.6. - Concessão de título de Cidadã Honorária feita pela 
Câmara Municipal de Congonhas, através do vereador 
Antônio Borges de Souza. 

Ofício: N° CMC/SE/47/80- Assunto: Comunicação/faz­
Data: 07 de agosto de 1980 
Serviço: Câmara Municipal Congonhas 

lima. Srta. Maria lris Coelho- Congonhas-MG 

Prezada Senhorita: A Câmara Municipal de Congonhas, 
tem a honra e o prazer de comunicar-lhe que em reunião 
do dia 05 de agosto de 1980, em proposição feita pelo 
vereador Antônio Borges de Souza, os membros dessa 
Casa Legislativa resolveram conceder-lhe o título de cidadã 
honorária de Congonhas em virtude de relevantes serviços 
prestados à comunidade. 

Atenciosamente, 

José de Freitas Cordeiro -Vereador. 



9. 7. - Manifestação de ex-aluna pela comemoração dos 25 
anos da Escola Estadual Engenheiro Oscar 
Weinschenck. 

AOS 25 ANOS DA ESCOLA E. E. ENG0 OSCAR WEINSCHENK -
29/06/91 

SENHORA DIRETORA DA ESCOLA ESTADUAL "ENGENHEIRO 
OSCAR WEINSCHENCK" 
SENHORAS PROFESSORAS, 
FUNCIONÁRIAS E DEMAIS PESSOAS 
AMIGAS E BENFEITORAS 
ALUNOS E EX-ALUNOS 

AQUI ESTOU COMO EX-ALUNA, FALANDO EM NOME DO EX­
ALUNO, AGRADECENDO A ESTA ESCOLA, QUE NOS 
ACOLHEU COM CARINHO QUANDO NOSSOS PAIS, PEGANDO­
NOS PELO BRAÇO, LEVOU-NOS ATE SUAS PORTAS, E 
ENTREGOU-NOS PARA O PRIMEIRO APRENDIZADO. FOMOS 
RECEBIDOS DE BRAÇOS ABERTOS E ACOLHIDOS COMO 
FILHOS EM SEU AGRADÁVEL CONVÍVIO. EM CONVÍVIO DE 
RESPEITO E CARINHO, SENTIMOS NA ESCOLA, UM 
PROLONGAMENTO DO NOSSO LAR. APRENDEMOS COM 
ALEGRIA, A PEGAR NO LÁPIS E A TRAÇAR OS PRIMEIROS 
RABISCOS. OS RABISCOS SE TORNARAM LETRAS; AS 
LETRAS SE TORNARAM IDÉIAS E AS IDÉIAS SE TORNARAM 
SABER. 

EM QUATRO ANOS DE CONVÍVIO AMIGO FOI PLANTADA EM 
NOSSA PEQUENA INTELIGÊNCIA A SEMENTE DO SABER; DO 
SABER QUE CONSTRÓI A VIDA! TODOS NÓS SENTIMOS HOJE, 
QUE A SEMENTE DO SABER GERMINOU E EM NÓS DEU 
FRUTOS DE FELIZES REALIZAÇÕES. FORAM A BASE TALVEZ 
HOJE ESCONDIDA, COMO AS RAÍZES DE UMA ÁRVORE, 
ESCONDIDAS NO CHÃO, MAS QUE DÃO VIDA E SUSTENTO A 
ÁRVORE. 

O PRIMEIRO CAMINHAR NESTA ESCOLA, REALMENTE NOS 
MARCOU, POIS, RECONHECEMOS NELA A ORIGEM DE 
NOSSO AMOR AO TRABALHO E DO ESPÍRITO DE 
FRATERNIDADE QUE NOS FAZ CONVIVER EM PAZ E JUSTIÇA. 

ft~ib~::) ~ ~- ~ 
- ~~ ~ 
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HOJE E AGORA, EU SOU A EX-ALUNA BÁRBARA, FALANDO, 
RECORDANDO E AGRADECENDO, POR MIM E POR TODOS OS 
EX-ALUNOS DA ESCOLA. 

NA SOCIEDADE EM QUE VIVEMOS, HOJE SOU A BÁRBARA, 
FORMADA EM ENGENHARIA, E NO EXERCÍCIO DA PROFISSÃO 
GANHO O PÃO DE CADA DIA. NA SOCIEDADE EM QUE GOZO 
DE 
AMÁVEIS INTIMIDADES, SOU BÁRBARA, A BAILARINA, 
DANÇANDO A DANÇA DAS FLORES AMIGAS PARA ALEGRAR 
OS AMIGOS CONGONHENSES. 

AQUI, DIANTE DESTE ALTAR, ESTÁ EM PRECES DE AÇÕES DE 
GRAÇAS. A MINHA PRIMEIRA ESCOLA. AQUI EU REZO COM 
MINHA ESCOLA! 

COMO DAVI, NO ANTIGO TESTAMENTO, DANÇAVA E 
CANTAVA SALMOS DIANTE DA ARCA DO SENHOR, AQUI E 
AGORA QUERO SER A BAILARINA BÁRBARA, DANÇANDO 
PARA DEUS A DANÇA DA PRECE DE AGRADECIMENTO. 

OS GESTOS DE MINHAS MÃOS, SÃO OS GESTOS DA PRECE. 
QUE SE ELEVA A DEUS, O CORPO DA BAILARINA SE CURVA 
PARA AJOELHAR-SE E FITAR OS OLHOS AOS CÉUS! DANÇO 
AS MINHAS PRECES, RECORDANDO AS DÁDIVAS DIVINAS, 
RECEBIDAS EM MINHA PRIMEIRA ESCOLA! 

QUANDO, NA PROCISSÃO DO OFERTÓRIO, VI MINHA ESCOLA 
CAMINHAR COMO OFERTA SAGRADA A SER DEPOSITADA NO 
ALTAR DA SANTA MISSA, SENTI-ME DENTRO DE MINHA 
ESCOLA E MINHA ESCOLA DENTRO DE MIM. 

EU OUVIA VOZES AMÁVEIS QUE ME ENSINAVAM; EU REPETIA 
LIÇÕES E CANTAVA CANÇÕES. EU TRABALHAVA NA 
HORTINHA DA ESCOLA OU LIA LIVROS NA BIBLIOTECA. EU 
ACARICIAVA AS FLORES E AS PLANTAS EM DOCE AMIZADE 
COM A NATUREZA. EU REZAVA .. . EU ESTOU REZANDO!!! 

HOJE QUERO SER BÁRBARA, A BAILARINA DE MINHA 
ESCOLA, POIS MINHA ESCOLA É UMA MELODIA, QJJE~r 
CONVIDA A DANÇAR! /f&" 

t> 
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NA DANÇA DOS TEMPOS, A MELODIA DE MINHA ES · ·· I, , 

REPETE NOS DIAS QUE SE RENOVAVAM A CADA NASCER DO 
SOL; NOS MESES QUE SE SUCEDIAM MARCANDO O 



ANDAMENTO DO CALENDÁRIO; NOS ANOS QUE SE 
VOLTAVAM, MARCANDO O REINÍCIO DE NOVA LUTA. VINTE E 
CINCO ANOS SÃO PASSADOS E A DANÇA DOS TEMPOS SE 
REPETE COMO A MELODIA DE UM BOLERO: NUNCA NA 
MESMA CORDA, SEMPRE EM NOVO ACORDE, AVOLUMANDO­
SE E CRESCENDO, ATÉ A PUJANÇA DE SEU ACORDE FINAL! 
... ATÉ A PUJANTE JUVENTUDE DOS 25 ANOS DE MINHA 
ESCOLA! 

PARABÉNS, MINHA PRIMEIRA ESCOLA! DEUS ESTEJA 
SEMPRE CONTIGO! 

QUERIDA DIRETORA, AMADAS MESTRAS E FUNCIONÁRIAS! 

EU E TODOS MEUS COLEGAS, DE MÃOS DADAS, E DO FUNDO 
DO CORAÇÃO, LHES DIZEMOS: 

MUITO OBRIGADO! DEUS LHES PAGUE! 

BÁRBARA SANTOS SILVA 

9.8. - Homenagem de José Ataíde {pai de aluno da escola e 
membro do Colegiado) por ocasião de minha 
aposentadoria. 

~~..,.{() ... 

D.lris, (~\J~ ; 
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Por motivo de aposentadoria e outros que lhe são ínti os, 
você deixará o magistério e a direção desta Escola que por 
25 anos foi a educadora de nossos filhos. 

Todos vamos sentir a separação e já começamos a sentí­
la. Respeitamos e aprovamos sua decisão, porque é justa e 
responsável. Que Deus abençoe seus passos e que seu 
caminhar seja sempre momentos de muita alegria. 
Sabemos que seu coração bondoso jamais cessará de 
lançar a boa semente. A escola que você fez nascer e 
caminhar numa gloriosa jornada de 25 anos, será, a partir 
de agora, um monumento que se ergue para testemunhar e 
homenagear uma existência que se doou de corpo e alma à 
causa da educação. Este monumento durará mais que o 



bronze, pois, O. lris, sua existência como Diretora é uma 
página imortal na história da educação, na cidade dos 
profetas. 

Em nome de todos os pais, em nome de nossos lares, nós 
a agradecemos e estamos certos de que seu nome será 
sempre uma grata recordação no coração de nossos filhos. 
Pedimos desculpas ... e nada temos a lhe desculpar! 

Deus a abençoe com muitas alegrias! 

Congonhas - 22/novembro/1991 

José Ataide de Carvalho 
(Última Reunião de "Pais e Mestres" do ano de 1991). 

9.9. - Placa comemorativa. 

Maria lris Coelho de Souza Ferreira 

"Agradecer é admitir o valor e reconhecer a importância do 
outro em nossa vida". 

"Se somos hoje o que nunca fomos ontem, devemos a 
você". 

Obrigada pela dedicação e doação. 

Família Weinschenck 

19/12/2008 

9.10.- Homenagem prestada pelo Lions Clube de 
Congonhas/MG. 

Diploma de Personalidade do Ano de 1967 concedido pelo 
Lions Clube de Congonhas, por haver se destacado no 



------ - -

campo de sua atividade profissional, no setor do ensino, 
durante o ano de 1967. Congonhas, 13 de janeiro de 1968. 

9.11. - Homenagem prestada pela União Municipal dos 
Estudantes de Congonhas. 

Diploma de Honra concedido pela União Municipal dos 
Estudantes de Congonhas aos amigos dos Secundaristas 
Congonhenses pelos relevantes serviços prestados aos 
estudantes de Congonhas - Congonhas, 1 O de agosto de 
1969. 

9.12.- Homenagem prestada pela Câmara Municipal de 
Congonhas (título de Cidadã Honorária). 

Diploma concedido pela Câmara Municipal de Congonhas, 
Estado de Minas Gerais, por suas autoridades 
constituídas, outorgando o título de "Cidadã Honorária", 
como reconhecimento público, pelos relevantes serviços 
prestados ao desenvolvimento e a grandeza do município. 
Congonhas, 05 de dezembro de 1997. 

9.13. - Certificado de Honra ao Mérito concedido pela 
Prefeitura Municipal de Congonhas e a Editora do 
Estudante Ltda. - título de Doador Benemérito pela 
participação e valiosa contribuição na Ca nha 
Nacional Pró-Biblioteca Pública. f&~' ~ 

\'0;, ~~ 
~' 7p<dt';)\ ç-. 

9.14. - Diploma de membro efetivo da Academia, Ciências e 
Artes de Congonhas - ACLAC, empossada em 
15/04/2009 cuja cadeira tem como patronesse a 
saudosa irmã Maria dos Anjos. 



9.15. - Placa comemorativa. 

À Escola E. O. Weinschenck e à querida diretora O. Ires, 
nosso carinho e agradecimento por estes 25 anos 
dedicados à educação de nossos filhos. 

Eliezer Lourenço e família. 

19/08/1991 

9.16. - Mural organizado pelas amigas do Weinschenck. 

Mural afixado no gabinete da diretoria da Escola Estadual 
Engenheiro Oscar Weinschenck. 

I ris: 

Você é amiga, colega, companheira, irmã, nossa "Mestra 
Maior". 

Muito obrigada por você existir. 

Pelo seu aniversário, nossa homenagem. 

13/10/1979 

9.17.- Troféu. 

Homenagem especial à educadora Maria lris Coelho de 
Souza Ferreira pelo relevante trabalho prestado à 
sociedade de Casa de Pedra, pois com tamanha 
sabedoria e amor formou cidadãos compromissados. 

2° Encontro Casapedrenses 

Lafaiete Sider Clube 

Conselheiro Lafaiete, 16 de maio de 2009. 



9.18.- Homenagens recebidas na passagem de sua data 
natalícia e pelo dia do professor com encontros 
festivos, jantares e diversas manifestações de carinho 
pelos seus familiares e amigos, ao longo de sua vida. 

Congonhas, 27 de outubro de 2009. 
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l. HISTÓRICO DA ESCOLA ESTADUAL ENGENHEIRO OSCAR 
WEI.NSCHENCK 

Grande parte das informações constantes deste registro foram extraídas 
de um trabalho ruzadêmioo sobre História da Educação de Congonhas 
elaborado pelos. alunos Altary de Souza Ferreira Júnior, Maria Iris Coelho e 
Vicente Aladim. dos Santos; CUrso de Pedagogia - Barbacena - 1972. 

1.1. CR1AÇÃO 

~- . A Escola Estadual Engenheiro Oscar Weinschenck foi criada pelo 
., ., Decreto 9.392, de 20 de janeiro de 1966, tendo suas atividades iniciadas em 

17 de fevereiro do mesmo ano. 
Inicialmente, Grupo Escolar Engenheiro Oscar Weinschenck, mais 

tarde, foi transfonnada em Escola Estadual. 

1..2. DADOS SOBRE A CONSTRUÇÃO 

F oi oonstruítktJ'ela Companhia SiderúrgiGa N~ional, em terreno doado 
pela Prefeitura Municipal de Congonhas. 

A obra foi iniciada em 1 O de novembro de 1964 e concluída em 22 de 
março de 1965, tendo como e.ngenheiro responsável Luit Joseplre Roeniek. 

Valor da obra: 35.072;48 em moeda da época. 
Partieipatam da. ronstruyão como encarregado da obra o Sr. José Borba, 

tendo como auxiliares, entre outros, os Srs. Lindorico Guerra, Antônio de 
Abreu, Geraldo Evaristo de Barros, José Vasconcelos. 

/~ é M-1,ç,~ / J 'f 

!(_ 't 1.3 CARACTERÍSTICA DO PRfi>IO 
"' $ 
l o 

A F,scola Estadua.l Engenheiro Oscar WeinSéhen~ ao iniciar sua!\\ ~ 
atividades, ,possuia 5 salas de aula com 32 metros quadrados cada uma, um ~ "0DN,_ ,:;;:. 

gabinete da diretoria com 15,20 metros quadrados, uma sala de bibliot~ 
com 12 metros quadrados, uma cantina com 29 metros quadrados; sanitários. 
corredores com 10 metros quadrados, páti.o oom 337 metros quadrados. 

Área total oonstnúda: 43 7 metros quadrados; área disponível de 
terreno: 327 metros quadrados. 

O prédio pertencia à Companhia Siderúrgica Nacional. 
Com o passar do "'empo, em atendimento à grande deman~a de 

matriculas, em meio a seus avanços e conquistas, também a ampliação do 
prédio se tornou uma realidade. 

Para o atendimento da demanda de matricula, cada vez mais crescente 
conseguiu a Direção da Eswla pela Companhia Siderúrgica Nacional a 
construção de mais duas salas de aula de 32 metros quadrados cada uma 
(salas 6 e 7). Mais tarde; como obra propMcionada pela comunidade, graças à · -
oonf~J~~~Ça de todos e a~o do ttahalho teaü~, fonnn construídas mai~ 

Jl>fh 
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uma sala de aula (número oito), de 28 metros quadrados, uma sala de doze 
metros quadrados para o funcionamento do ~ pedagógico (Orientação 
Educacional e Supervisão Pedagógica), uma pequena sala, ao final do 
corredor~ para depósito de alimentos ao lado de outra pequena sala para 
atendimentos diversos. 

Na década de 1980~ com a colaboração especial do Sr. Eustáquio 
Miguel Dias ("Taz:inho't ), pai de alunos da Escola, foi construída uma sala 
para o funcionamento da secretaria, ao lado do gabinete. Portanto, com a 
ampliação do prédio, tomou-se poosível o aumento do número de alunos e de 
classes, inclusive possibilitando, mais tarde, a instalação do Pré-Escolar. 

lA INSTALAÇÃO OFICIAL 

A instalação oficial data de 19/08/1966; ~ujas solenidades tiveram 
ampla cobertura pelo jornal "O LINGOTE", órgão de divulgação da 
Companhia 814erúrgica Nacional. 

1.5 RAZÃO DO NOME DO ESTABELECIMENTO 

A Escola recebeu o nome de Engenheiro ·~ Weinschenck em 
homenagem a um engenheiro formado em Silo Paulo pela Escola Politécnica 
com esse nome. 

Foi eleito Diretor da Companhia Siderúrgica Nacional des-de a sua 
inauguração em 1941, onde, ao falecer em 1949, ocupava o cargo de Vice­
Presidente da Empresa. 

1.6 PRIMEIRA DIRETORIA, PRIMEIRO CORPO DOCENTE E 
PRIMEJRAS TURMAS 

A) Primeira Diretoria 

Maria I ris Coelho~ Diretora; Irenita. Borba, Auxiliar de Diretoria; Maria 
ZeJma Coelho~ Auxiliar de Escrita. Todas foram transferidas do Grupo 
Escolar Barão de Congonhas, posteriormente Escola Estadual. 

B) Primeiro Corpo Docente 

Olga Florfuda Siqueira, Edna Siqueira Paixão~ Maria Creuza Coelho, 
Maria de Fátima Gomes Beato~ Maria Nuvialindà Gonçalves, Mirtis Marques 
de Melo, Ofélia P. Guimarães, Ângela Maria. Rodrigues; Irme Lima Martins, 
Alfa Esteves dos Santos Martins Sueli da Silva Cardoso~ Maria de Lourdes 
Faustino~ Luzia Margarida Ribeiro, Nilza Correia Simões, Vera Lúcia de · 

Freitas. ~r 
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C) Primeiras Turmas 
• Dez classes de la série atingindo a um total de 396 alunos. 
• Três classes de 28 série com um total de 124 alunos. 
• Uma classe de 3" série com 45 alunos. 
• Uma 4• série com 32 alunos. 
O estabelecimento funcionou em três turnos diurnos até 1970 e a partir 

de 1971 passou a funcionar em dois turnos. 

1. 7 INSTITUIÇÕES E MELHORIAS 

a) Criação da Cantina Escolar- març..o de 1966; 

b) O Clube Agrícola ' 4John Kennedy" foi instalado no dia 08/04/1966, 
continuando em pleno funcionamento, beneficiando a cantina e a 
Caixa Escolar. 

c) A Caixa Escolar foi instalada em 18 de julho de 1966~ durante um 
jantar festivo, no Hotel Colonial, na Praça da Basilica, 86, sob a 
cOOrdenação da dinâmica e competente Sra. Onésima Vartuli, 
contando com uma presença significativa de amigos, conforme 
registro no livro de atas da Caixa Esoolar do Estabeleciment-o. 
O objetivo da instituição era o atendimento de alunos 

reconhecidamente necessitad€)8,. Através dela atendia-se às crianças no 
que se refere à alimentação, assistência médi~ dentária e hospitalar, 
vestuário {uniforme), material ·escolar, etc. 

d) Instituição da Reunião de Pais e Mestres - novembro de 1966. 
Por falta de espaço na Escola; as Reuniões de Pais e Mestres eram 
realizadas no pátio (quando por turma} na Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição (quando as reuniões envoivíarn todas as turmas) e, quando 
festivas, no Cine Le.ón, onde também aconteciam as formaturas-. 

e) Em março de 1967 foi inaugurado o "Quadro de Avisost', 
solucionando problemas de ordem administrativa. 

f) Inauguração do "JORNAL MURAL"- março de 1967. 

g) A Farmácia Escolar '~Dom Silvério" foi instalada em março de 1967. 

h) Criação da Organização Pró-Melhoramentos- 26/08/1 967 

i) Criação da Bandeira do Estabelecimento foi sempre uma 
preocupayão da Diretora, desde a instal~o da EScola; em 1966. 
Mas somente em 1967 foi ooncretizado o plano. No segundo 
semestre daquele ano~ foi idealizada a Bandeira pela Diretora Maria 
lris Coelho e rie\lo Professor Altarv de Souza Ferreira Júnior. com a -

r - . ~~/~~ ·-
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colaboração das professoras do estabelecimento, especialmente 
Diva Rodrigues Ferreira, responsável pelo desenho do projeto 
apresentado. Ainda colaboraram as reverendas irmãs Maria Salete e 
Maria Apresenta~o, do Colégio Normal Nossa Senhora da Piedade. 
A apreciação ficou a cargo do Sr. Lêo Rodrigues Brandão, DO. 
Diretor do Departamento de Pessoal e de Serviços Sociais da 
Companhia Siderúrgica Nacional. 
Confecyão: SuperbaU- Rua da Bahia, n.0 925- Belo Horizonte 
Valor: CR$ 100,00 (valor da época) 

j) Inauguração da Biblioteca "Olavo Bilac" -11/ll/1967. 
Graças a um trabalho dedicado e eficiente de toda equipe da Escola, 
a Biblioteca continuava crescendo ao longo de seu funcionamento, 
conquistando um rico e variado material pedagógico (mapas, gJobo, 
apostilas, etc), dicionários~ renomadas coleções que facilitavam o 
estudo de várias matérias, enciçlopédias, arquivo de jornais e 
revistas e, muito mais, facilitando a vida da comunidade escolar, 
auxiliando a preparação das aulas, a pesquisa de modo geral e a 
reali.zayão de grandes festas esoolares. 

Além de outros benefi.cios em favor do bom funcionamento da Escola, 
podemos citar a mação do Colegiado, da ·Fanfarra Infantil, das Gincanas 
Escolares, do Jornal Falado, do Cora} "Canarinhos do Weinschenek~\ do 
Clube de Leitura das terceiras e quartas séries; da participação anual da 
Escola no Festival de Quadrilhas~ evento promovido pela Prefeitura 
Municipal, bem como muitas outras atividades e conquistas, conforme o 
registro constante nos álbuns arquivados no Estabelecimento, que revelam a 
sua história em cada ano de fUncionamento. 

1.8 PROMOÇÕES CÍVICO..SOCWS 

O Estabdecimento realizava as oomemorações sugeridas pela 
Secretaria da Educação; além de outras promoções em benoficio da Caixa 
Escolar e da Organização·Pró-Meihoramentos, que foi criada para atender 
certas necessidades da Esoola, promovendo o Estabelecimento a Festa de 
Formatura, do aniversário do Estabelecimento, do aniversário da equipe, do 
Dia do Mestre, do Dia do Funcionário, do Dia das Mães, do Dia dos Pais, do 
Início e Encerramento do Ano Letivo, da Primeira Comunhão das crianças, 
além da participação da Escola, com fanfarra,~ no desfile de 7 de setembro 
promovido pela Prefeitura Municipal, entre outras. 

A Escola participava, ainda, de programações festivas planejadas pela 
Prefeitura Municipal, pela Rád:io Congonhas e pela Igreja, tendo tido a 
oportunidade de participar de um programa cultural na televisão, em Belo 
Horironte: . quando compareceram a~ c~an~ da terceira série, sob a _,. . -~/,.., 
responsabtbclade da professora Edna S1quetra P~uxão. 5;:;/t.JP'. 

c~J;f-Ú ~-Y.~".<f('~ ..... " 
t2 t1 0 

ts \:). ·· ~ 
\~ \~~~-o/ ' · J~cf~ 
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l.9 REUNIÕES 

Eram mantidas as reuniões periódicas com alunos, professoras regentes 
e bibliotecária, equipe do gabinete, equipe pedagógica, funcionárias, Diretoria 
da Caixa Escolar, Diretoria da Organização Pró-Melhoramento, Diretoria do 
Clube Agrícola, com o Colegiado, com autoridades municipais, com a Sra. 
Inspetora Seccional e o Encontro de Pais e Mestres. 

1.10 HOMENAGEM PÓSTUMA 

O Estabelecimento prestou homenagem póstuma ao aluno Ademir José 
Ferreira (48 série primária); falecido em 21 de ag~o de 196&, ã professora 
Ione M~es Maciel, à professora Zenaide Oom~, em 16 de janeiro de 1972, 
no álbum que contém o histórico da Escola. 

1.11 APRECIAÇÃO DE T.RABALBO FEITA PELA DELEGADA 
REGIONAL DE ENSINO 

"Oficio n. 0 249/ 71 

Assunto: Apreciação do trabalho. 

Em 17105171 

Prezada Diretora, 

Em mãas o Álbum de atividades de seu grupo. durante os anos de 1966 
a 1970. 

Nada pode haver de mais concreto que esta coletânea pora avaliar o 
admirável trabalho que realiza Dona Maria lris Coelho à frente do Grupo 
Escolar Engenheiro Oscar Weinsehenck e sua equipe. 

Este álbum é uin d(')cumento precioso de grande valia e retrata o amor, 
o carinho, a abnegação e o idealismo iJa Diretora e professorado do Grupo 
Escolar Eng~nheiro Oscar Weinschenck pela sua c.omunidade. 

Apresento-lhe) à admfn.istração e ao professorado, os parabéns pelo 
trabalho que vem realizando,. certa de que assim teremos um Brasil cada vez 
maior e uma Minas Gerais ceda vez mais .se firmando como pioneira em 
educação. 

Agradeço-lhe pela cqnfiança depositado em mim. 
Atenciosamente, 

Mlll"ill Auxllilldorll· tk Melo Mtzltlqflias 
Delegada Regional de Ensuul' 
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equipe; pela hannoniosa convivência entre profissionais e oom os alunos e 
pais, pela alegria e paz que reinavam no ambiente, enfim, pelo trabalho 
responsável que era realizado e por isso sempre conquistou espaços e a 
confiança de todos~ em face, principalmente, da qualidade do ensino e do 
tratamento que todos recebiam ali. 

Em 1992, após a realização das Bodas de Prata, sentindo-se com a 
missão cumprida, a Diretora Maria Iris Coelho, que abriu as portas da Escola 
na sua fundação em 17/02/1966 e ali permanecendo até a comemoração 
daquele significativo evento; por motivo de aposentadoria, oeíxou a querida 
Escola, sendo substitutda pela professora Maria Aparecida Vartuli RonkL 
Posteriormente; a referida escola foi municipalizada, tendo iniciado uma nova 
e diferente fase de sua mstência, agora na esfera Municipal, inclusive· tendo 
sido transferido o seu arquivo completo de 25 anos de funcionamento para a 
Escola Estadual FeUciano Mendes; por motivo da Municipalização, ficando, 
portanto, a Escola R~dual Engenheiro Oscar Weinschenck sem o acervo de 
seu refermcial histórico de todo esse tempo de trabalho, porém 
permanecendo para sempre no coraçlo e na memória daqueles 
que tiveram a grande honra e alegria dê compartilhar ali de 
momentos inesquecfveis. 

"É certo que as Instituições r~ no tempo, fl dil:nensão dsqueles 
.1" • H que liS utngem. 

Congonhas; 05 de dezembro de 2008. 

~_;·~~~~:__ 
Mana Ins CóclbOâe Souza l'erretra 
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ESCOLA, EST8QUAL. . "ENGQ OSCAR WEINSCHENCK 

19 ·de agosto 

1966 1991 

25 anos de amor à educaç'ào 

M I S S A DE A C: ~ O. f.j E 8 R A ç A S 

- 13!2 domingo dd tempo comum -

(Tudo conforme o folheto do dia, e xceto; ) 

1 - Prociss~o de ENTRADA, peda n<:l've centr.al: 

• b - AJudantes ao altar • 

c - Celebrante ( param·entado ) 

Canto de ant~ada. 

2 - DEUS NOS REtNE .: 

{Locutor; Neste domi ngo, na cel~braç~o da m~ssa domin i cal~ 

sobre o altar, Junto com todas as demai s 

intençtles solicitadas, está a intenç~o d a 

.E.E:.E.O.W., em .aç~ de graças pelo 2BQ ano d e 

.exist~ncia. Por es.ta raz~o,. ·a Escola e st.a rá 

participando com muj.ta solenidade e muita pr e-

senc;a, da li tur·gia: eucarística~ contando , n a 

assembléia, com a presença cios convidados. ) 

.... --------~--------·-----·---·------------------.;,...--·- -------------·-·- .. --
Meus a"'igos: 



Somos uma escola de portas .abertas, há 25 a 11o s 

sempre educando com .amor. Com amor e carinho, pegamos a m~o 

do pequeno educando, conduzindo-o para o saber. Com 

tenacidade e trabalho, demos o melhor de nós mesmos par a ve r 

o pequeno c.re-scer. Foi u ma t naj e t ór i a de 25 anos, s obre 

rosas e espinhos~ Das rosas nasceram r-osas; do.s esp;inhos 

brotararn cicatrizes. · HoJe ~ olhátnos para tr~s e mergulhamos a 

surgindo as mai-s gra.tas recordaç~s ~ 

Com profundo sen t imP.nto de gratid~, somos hoj e 

transporta dos pelas ros.as e pelas cicatrizes até o a ltar- do 

Senhor par-a a Eucaristia do Agradecimen to. 

Voc'ê' que riO$ incentivou .. .. voe~ que l utou ao 

nosso lado ~·· voei' que conosco c resceu para a vida< • • . VOC'E' ~ 

ONTEM E HOJ E, AQUI CONOSCO: sua presença é o passad o e o 

pr""esente~ unid os num.a só ;#lma e num só coraç~o ., r ezan d o .e 

agradecendo. Voe~ , ontem e hoj e, será o " hoje e s e mpr-e " da 

E.E. "EngQ Oscar Weinschemc k " . 

Obrigada , Senhor , por ~starmos ~qLJ i ! 

3 - SAUDAÇ1!ID - ATO PENITENClAL - HI NO DE LOUVOR - ORAçtlO 

(Ct:mf·or'me o folheto do dia ) 

DEUS NOS FALA: 

1§! Leitura: 

Com. : Uma á rvore, no começo é um simples gal h o , mas, c om os 

c uidados dO Senhor se tornará um ced ro f r ondos o . Nos'=:a 

escola, no inicio~ Ufl'l ~iimp les galho . Hoj e, com os 



'.' 

cuidados d o Senhor , agradece suas ri.ca.s e frondos a s 

r amattens. 

Lei t or : - Livro do Profeta Ezequi~l, capitul o 17, vers!cu los 

22 a 24. 

Ass im diz o Senhor Deus : Ett mesmo tirarei u m ga lho da copa 

d o cedro, do mais alto de seüs r amos arrancarei um r eben to e 

o p l a ntârei sobr"e um monte alto e elevado. 

sobre o alto monte cle Isra~l ~ . . Ele produzirá folhagens, dará 

frutos e se tornarA um cedro maJestoso. Debaixo de l e, 

pousar~o todos o~ pá'.!t.saros; àl. SOmbra de sua ramagem. as aves 

far~o ninhos .. E t odas as árvores do campo saber::to que Eu s ou 

o Senhor, que abs . .i.xo a á1""vore al ta e elevo a á rvc:rrta bai xa~ 

Faço secar a árvore verde e brotar a árv ore sec a . 

Senhor 1 digo e f aço. Pal avras do Senhor! 

SALMO RESPONSOR!AL. 

Com . - Como é bom agradecermos ao Senhor ! 

Todos- Como é bom agra dece r-mos ao Senhor! 

Com.. - Comn é ·bom agradecermos ao SEtnhor e cantar s .a l mos d e 

louvor .ao Deus Altíssimo! Anunciar~ pe la manh~, vo ss.:a 

bondade e o vosso amor fiel, a noite i nt·eira . 

O homem justo cr~scerá como a pa lmeira~ fl o r i !""'à 

igual .a.o cedro qu>.a há no Llbano; na c asa do Senhor 

est.~o plEntados e nos átrios do meu Deus florir&'o! 

Mesmo no tampo d .a velhice dar1:\o frutos~ cheios de 

seivas e de fol has ve r dejant es e di~ : 



'. 

mesmo , o Senhor meu Deus: meu rochedo, n'àto e xiste 

nele mal! 

2ª Leitura: 

Com.: Deus nos há de rer.:ompensar pelo bem que fizermos, 

enquanto caminhafllos pel.a vida. 

Leitor: SeÇJunda carta de S:lo Paulo aos habitantes d e 

Corinto. capitulo 5Q, versicu los 6 a 10. 

Irm~os.: Temos sempre confiança, mesmo sabendo qu·e estamos 

exilados, longe do Senhor, enquanto moramos neste corpo~ 

pois, caminhamos pela fé e n~.o pela vis~o. Sim, estamoi> 

confiantes e preferimos dt!i.xar a moradii do cC)rpo pa ra i~­

hab.i tar junto ao Senhor. Por isso, também , q1.lar morando n o 

c.o r po, quer exilados fo r·a dele, nos esforçamos pa r a ser 

agradáveis ao Senhor~ Porq\Je todos nós devemos comparecer 

diante do tribunal de Cristo, para cada t.Un receber a 

recompensa, segundo o c:ru~ tiver feit-o de bom ou de mau, 

enquanto estava no corpo. 

Palavras do Senhor! 

EVANGELHO - ACLANAçM; canto 

CS~o Marcos,. 4, Zb s 34) 

Com. : A semente, plantada na terra, germin.a e cresce dia e 

noite , e dá. frutos sem parar. Uma escola cu l tivou ~ em 

25 ant3s de plantio , a boa semente do saber e ., hoje, 

se · alegra no f r-uto que germinou., dando louvor es a 

Oeus. 



.. CELEBRANTE - O Senhor esteja convosco 1 

Ele está no meio de nós! 

- Evangelho de Je~>us Cristo + segundo S~o Marcos: 

Glória a Vós, Sénhor! 

Naquele tempo, Jest.ts disse à mult.id:to: "D reino de Deus é 

como um homem que espalha a semente na terra. Dep<:!Ís , ele 

dorme e .:\Corda, noite e dia e a semente v a i genninando e 

c:re\!'!í.cendo, mas ele rt~ s;abe como isso acon tece. A terr<il 1 por 

si mesma, produz o fn.1toM Primeiro, aparecem as folhas~ 

de.pois vem a espiga e. * por fim, os gr:!los que enchem a 

espiga . Guando. as espigas est:.lk> maduras, o homem mete a 

f oic e, porque o tempo da colheita chegou". 

E Jesu.s c ontinuou: O Reino de Deus é c::omo Ltm gr~o de 

mostarda, que é a menor de todas as sementes da terra. 

Quando é semead.a, cresc-e 11 se t .o rna a maior de todas <a.5 

hort a liç.s\s; e .l .a estende r amo s t1:ID grandes que os pássaros do 

c éu podem abrigar-5e à sua sombra. 

Jesus anunciava a ·palavra usando muitas par·ábol21.s c o mo 

estas, conforme e l e podiam compre~nder . .E só lhes fala por 

meio de par ábola·s, mas quando estava sozinho com os 

dis.cipulos, e x plicava t u do .. 

- S~o palavras da Salvaçg(,o .. 

Gléwi.a a Vós, Senhor! 

PROFISSRO Dt Flit - Celebrante . 

Oraç~o da comunidade 



PRECES COMUNJTFfUAS 

CEL€BRANTE:Irm~o5, u n i dos na fé e na. aç~o de graças~ rezemo s 

pe l as intenç'bes que vamos e J<pressar e pe las 

intençhes de todos os que rezam, nesta santa mi~-

1. Pe l a Sante~ lgreja de Deus~ presença e testemunho d e Cr i s-

to, no munrlo dos homens- par a que, pelo anúncio e t estemy 

nho dà caridade crist'-i,fa.ça chegar ao$ homens , abrigo c on-

tra tod:t viol 'ftncia e às crianç.as, uma e ·scola que ed tque 

c om amor e um lar sem car'ê'nci.as: 

Rezemos ao Senhor ! 

2. Pel a Esco la Es t adual ~' Eng9 Oto.car Weinsc:henc: k '' ~ c el e braQ_ 

d o , hoje, 25 anos de ser-v iço à educaç'ao: par a q u e o 

saber, q u e oferece, continue sehdo a semen t e d o amQ r a 

Deus e de fr*at.swn i dad e" n os pequeno~ c:or açô'es : 

Rezemos ao Senhor ! 

Pelos home11s de bem, vi vos e falecido s, p r e s en t e s em 

nossas recon:faç&s o u escondidos n o anonimato, que 

tr-ans ·formar.afll es t.a Escol a em real i.dade e c o m ela 

caminharam: par a que, n esta vida~ seJ a , s e mpre por" 

Deus a bençoê!da s e 5 n a outr a vida. junto de De u s , ten ha\m 

o merec ido descanso: - Rezemos ao Senhor ! 

4. Pel a s c r·ianças que S·:'> fre m a viol~ncia d o aband o n o e da 

ma 1 dàde h ttMe.nc:u - para qu.e encontrem na s u a primeira 



S. Pela Companhia SiderLtr9ic:a Nacional , na pesso a do 

Profe·ssor Léo: Rodrigues BrancUio, em eterno descanso , mas 

p resente entre nós n.a pessoa de sua f i 1 ha , Li v i a; t e n do 

sido von tade e ftlrt;a decisiva no s u rg i.r 4? pr i meiro 

caminhar desta Escola, par!Õi que tenha a paz e d e S:c: anso 

junto de Deus. 

Rezemos ao Senhor ! 

6 . Por nossa Diretora f'taria Iris; especial i stas e por todas 

as profeS.>soras, vivas ou falecidas - m~os abenço .ad as , que 

com amor e efici\tru::ia,. plantaram a ·semente do saber em 

noss os coraçOes: - para que 1 o ttrabalho de s u<ils m~os e P 

c aminhar de seus pés, se lhes transformem e m dias d e 

alegrias, junto de Dêt1s e Junto dos homens ~ 

Rá.;r:emos ao Senhor! 

7. Por t o d ;3.s as fun ,c:ionárias, viva.s ou falec idas .~ amigas 

dedicadas .:;u m~s z~losas ii~ cantina E!Scolar ou na 

limpeza , 

proteç~ 1 

pa.ra que Deus lhes pague cocn suaS> btifnç~s e 

a humi ldade d.e sua amizade e a ded i c:.aç&'o 

materna de suas m~s: 

Rez·emos ao Senhor! 

S . Por todos os àlunos e ex-~lunos; pelos q u e ai est~o >? 

pelos que já $~ foram desta vida: - para que a s emen t e 

do saber e do amor seja , para nós paz e conforto, n e st 

e na outr -a v ida, tornando-se ·fruto de f r atern i dade en tre 

o s homens~ 

Rl:' .zemos ao Senhor 1 



I 
.. 

9. Pelas Delegac ias de Ensino ,. pelos inspetor es que f o ri!m 

ori entaç~o precisa e .otmiga em todos os mo mentos de n osso 

t r abalhoc - q u e Deu s lhes re·tribuà ,. e m a uxil i o d o s céus, 

a a jud a que t rouxa ram à n ossa Escola: 

Rez emos ao Sen hor ! 

f" 

10 . Por todos os pa i s, v i vos ou falecidos ., cuj a p res ença e 

con f i ança d epos i tada , n a Escola~ f o r-am amparo e ~nitno 

r~:;movados em hora!:!i d if ic::e i s: - para que a v itória d e 

seus f .i l hos • nos c ami nhos da vida , 1 hes g;e j a cor oa de 

glór'i as j unto ele nós ou junto de Oel.,ls : 

Rezemos ao Senhor ! 

11 . CELEBRANTE: Por t odas a s i ntenç;Oes qu.e nesta mi ssa fora m 

solici tadas , r ez.emos ao Sen hor ! 

Orac~o: Senhor ~ ate n dei a s preces qLte estamos f a z e n dn ) 

nesta Eucaris tia do Agr adeci títi:!nto . Também ~los 

s u p licamos , que neste mu ndo s e m De us, d e 

Viol ~nc ia$ e dei!iresp~ito, haj a g.empre mais 

escolas s emeando o bem e o s aber c om amor e 

f ra t e rnidade com Deus,. 

O F E R T b R I O: ( A prac iss~o do ofertório s e r 6 d irigida 

i mpr i mi r - l he o sentido d e uma o f ert a, 

dir i g indo - se ao altar, onde aerâ uma s ó 

o f er t ei\ com Cristo em s t.ta ofe r t a na CrLt :i!!) 



,. 

OFERTbRIO -

É a parte litúrgica da Santa Miss~ em Qt.le os f iéis depofSi tam 

no a l t ar ,:;\S ofertas q ue trouxeram de suas casas. Na Bibl ia e 

na li turgia. a palavra "sacrif:á.cio" quer d ize r: of·e rt.a 

s ag r ada . 

Cris to realiza sua ofert-a s <agrada na cruz , isto $ , morrendo 

numa cru z 'I Cristo faz wna entrega to t al e confiante a Deus 

Pai que é a ú l t ima e def i n itiva feli.cidade de todos nós. O 

sacri fício da. cruz tor na-se presente c a d a d .ia"' nas missas , e 

no momen to da cor1sa.graç~o, quando se realiza o insondável 

mistério da tf"ansfor m:aç:1ao do ~o e do v inho que nós 

ofertamos, no corpo e s angue d e J esus. 

Cristo cono·st:o'J u m<!\ $0 oferta n o sac rif ic ia da cruz que é ~ 

santa missa. 

PAD E VlNHO - nossa oferta no altar d o s acrif .icio. P~a e vinho~ 

alimento que se transforma em nos sa vida , para nossa vid-a 

prolong~r-s.e. P:!<o e vj.nhcu tf"'abalho e liliOr de quem p repara a 

trabalho e suor de quem planta .a pa r r e ira, colhe a fr-utat 

esmaga a uva e faz o vinho. 

P~o e vinho, n ossa oferta e nos sa presen ça no altar· do 

Sacrif.icio! P~.o g v inho: noss.a o f e·rta na oferta de Cristo n~ 

junto com Cr isto , nossa feliz realiza ~a 

~
:')~\Ç1P~p~ 

f ~~ 
~ 0 ! .... 

j unto ao Pa i c~lestia l. 

E.E.E .O.W .• - 25 êinos ~ o bom :;;emeador .s emeand o a boa semente dcs 

saber! Escola: fiO 

retrato de b.l.as paredes. Par-ede.s que s~o sil~ncio e sombra 



de geraç~s que por aql>li passaram; silêncio que gu a rda 

barulho d·e p-"'·s · d t ""sO'S, vozes · e tni1!s ·ra· que ensina, .voz 

cantarolante da criança q.~e repete sua liç~o. 

Escola, aqui e agora tu representas no Livro de Ata.s NQ 01~ 

QLie em sua página 01 ~ reg i stra a Ata de tua Ofi c: i-=;1 

inauguraç~, bem como tua entrega a benditas m:!tos que t e 

conduziriam, a pés· aber.çoados com que caminharias. ~os e 

pés abençoados da Prof!! Maria Iris Coelho de Souza Ferreira ~ 

aqui e agora te conduzindo a ofertar-te no altar do 

Sacrifício. 

I ma gem da M~e de Deus - companheira querida. na longa camin hada; 

proteç~o se9ura e maternal, alivio e conforto qu ando o s 

ânimos pareciam des.falecer. l'Qe querida, hoje te ausentas de 

teu carinhoso altar na escola~ para, aqu.i e agora, seres uma 

só oferta com tua es-cola, na mesa do Sacrif í cio ! 

Al uno e Ex-al u no da E.E . E. O .W .. - Aluno: nes t a pr-oc i'5s~ de 2 5 

geraç;&"S, caminhando a caminhada dE? 25 a!los : Tu és a ofe rta 

do Bom Semeador; tu és a terra preparada, a. c o lhe ità 

abundante e Q fruto bendito, Nesta Eucaristia do 

Agradecimento tu és oferta sagrada que o semeador depos i t a 

no altar do Sacrificio, na prece dé suas m~os ca l osas, e no 

sorriso de seu rost.o queimado nas ardªncias sol ares ~ Na mesa 

sagrada , tu és uma ofer ta com o p:La e o vinho; com o pª'o e 

vinho, uma só oferta c o m Cristo no Sacrifício da Cruz. No 

p~o e no vinho ~ na consaqraç~o, tu é-s o Cristo e m Ltma s ó 

otet-ta sagrada 5 nos braços de Deus nosso Pai~ n css .a tU t i ma 

mo r ada, nossa fe l icidade para sempre ! 

t ·<. .... :. il .. 



A luno , n e ste momento ~ t e r·epres~ntas na rofia q ue d e posita s 

n o altar ,. Nesta Et.ttar ist.i a d o Agrade cimento , tu és a r osa 

e m pét~l as abe r· tas, a sement~ q·u e g e rminou$ para aqu i e 

a go r a, c: a nt.ares c oru::;,s c o o h i no do OFERTóRIO . 

Canto d o Ofer tório 

( As par t e s lií:úrgic.as d.& Miiosa. que se segu em, s:.Co todos 

conf orme o f o l het o d o dia .) 

Com . I rrn~s, a p resenç a d e Oeus s e rea liza e m n ó s c omo ~ 

sementE! q ue germina em t erra boa. O saber q ue ad qu irimos n:as 

escol as ~ no s fcõ~· Z a brir o s cor açetes pa ra que en t r e Deus nosso 

Pai e Criado r . 

A E.E. "EngQ Ds.c:ar We ins chertck" é u ma e s cola hoje em .aç ~o de 

g raç a s, porque , em 2 5 an os, ela pl an t a a boa sem·ente do 

saber nos c: o r aç tses do homem que inic i a og primeiros passos 

Em cr.m tinuaç~o à es t a Aç~o d e Braçils, a Escola est end e s eu s 

agrade cimen t os ,. deat a ve;;: ,. à todas as pessoas q u e fi z eram e 

es>col a nas cer e a conduz ire:un numa vi t oriosa cami nhad a de 25 

anos . 

Solic itamos a perman'ência de todos, após a b~nç~ fi na l! 

Gongonh~st 2 9 de .Junho d e 1991. 

Homan é\g!:?!'l\ ó o Pro f . Jo~é ~.t.aide d e Cewva l ho 

{Secre t ár i o do CCJliig i ado ) 



Congonhas, 29 de outubro de 2009. 

À 
Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. 

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo 034/2009- Denomina via pública. 

PARECER: 

Trata-se de projeto de decreto legislativo visando nominar próprio público. 

A Lei Orgânica em seu art. 70, inciso XXIX, dá competência privativa à Câmara Municipal para 
nominar e alterar os nomes de próprios municipais, vias e logradouros públicos. 

Quanto à iniciativa do projeto, não há nenhullla ilegalidade, bem como não existe vício de 
competência. 

Este é o meu parecer, smj . 

ADRIANO ME LILLO 
Procurador do I ,cgislativo 

D Comissão de Legislação Justiça e Redação Final 
D Comissão de Saúde e Assistência Social 
D Comissão de Obras e Serviços Públicos 
D Comissão de Educação, Cultura e Patrimônio Histórico 
D Comissão de Direitos Humanos e Proteção ao Consum idor 
D Comissão de Proteção ao Meio Ambiente 



Congonhas , 09 de novembro de 2009. 

Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. 

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo n° 034/2009- Denomina Próprio Público 
(Salão Nobre Professora Maria lris Coelho de Souza Ferreira). 

RELATÓRIO 

Trata-se de Projeto de Decreto Legislativo que dá denominação de 
logradouro público. 

/ pertinente. 
Foram observados todos os mandamentos prescritos na leg islação 

O projeto é legal e constitucional. 

Somos favoráveis à aprovação do projeto. 

Este é o nosso relatório . 

CMC/hmfs 



Congonhas, 09 de novembro de 2009. 

Comissão de Obras e Serviços Públicos 

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo n° 034/2009- Denomina Próprio Público 
(Salão Nobre Professora Maria lris Coelho de Souza Ferreira). 

RELATÓRIO 

Trata-se de Projeto de Decreto Legislativo que dá denominação de 
logradouro público. 

Foram observados todos os mandamentos prescritos na legislação 
pertinente. 

Somos favoráveis à aprovação do projeto. 

Este é o nosso relatório . 



Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. Aos nove dias do mês de novembro de dois mil e 

nove, reuniu-se esta comissão para analisar os seguintes projetos: Projetos de Leis nº 34/2009, 

89/2009 e 88/2009, Projetos de Decretos Legislativos nº 28, 29, 34, 35 e 36/2009. Foram 

apresentados relatórios favoráveis aos projetos acima citados e aprovados pelos presentes. 

Compareceram a reunião os representantes da Comissão de Trânsito, Srs. Sérgio e José Pedro para 

prestarem esclarecimentos sobre o projeto de municipalização do trânsito. A Comissão decidiu 

cOnvidar o Secretário de infraestrutura urbana para a reunião do dia 23/11, para d~scutir mudanças 

no plano diretor propostas pela comissão. Decidiu também convocar o Sr. Neilor para a próxima 

reunião para discussão do projeto de Lei que trata da Serra de Casa de Pedra . Nada mais havendo a 

tratar, encerrou-se a reunião . 

Comissão de Tributação, Finanças e Orçamento. Aos nove. dias do. mês de novembro de dois mil e 

nove, reuniu-se esta Comissão para analisar o Projeto de Lei nº 069/2009 - Plano Plurianual. o 
relator apresentou relatório favorável ao projeto que foi aprovado pelos membros. Nada mais a 

tratar, encerrou-se a reunião. 

Comissão de Obras e Serviços Públicos. Aos nove dias do mês de novembro de dois mil e nove, 

reuniu-se esta comissão para analisar os projetos de decretos legislativos nº 28,29, 34, 35 e 36/2009 . 

Foram apresentados relatórios favoráveis aos projetos e aprovados pelos presentes. Nada mais a 

tratar, encerrou-se a reunião. 

Comissão especial nomeada pela Portaria 148/2009, para analisar o Projeto de Decreto Legislativo nº 

30/2009, que concede diploma de honra ao mérito ao Sr. Júlio César de Paula. Aos nove dias do 

~ês de novembrO de dois mil e nove, reuniram-se os membros desta comissão para analisar o 

projeto em questão. O re lator apresentou relatório favorável ao projeto, que foi aprovado pelos 
•. 

presentes. Nada mais a tratar, encerrou-se a reunião. 

. - . Reda ão Final. Aos dezesseis dias do mês de novembro de dois mil 
Comissão de Legtslaçao, Justtça e ç - d - fnal dos Projetos dé Leis nº 075 e 

. . -o para votaçao da re açao I 
e nove, reuntu-se esta c~mtssa s normas e técnicas legislativas, os relatórios foram 
083/2009 . Estando os proJetos de acordo com a ·-

. ·dade Nada mais a tratar, encerrou-se a reuntao. 
aprovados por unantmt · 



Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. Aos nove dias do mês de novembro de dois mil e 

nove, reuniu-se esta comissão para analisar os seguintes projetos: Projetos de Leis nº 34/2009, 

89/2009 e 88/2009, Projetos de Decretos Legislativos nº 28, 29, 34, 35 e 36/2009. Foram 

apresentados relatórios favoráveis aos projetos acima citados e aprovados pelos presentes. 

Compareceram a reunião os representantes da Comissão de Trânsito, Srs. Sérgio e José Pedro para 

prestarem esclarecimentos sobre o projeto de municipalização do trânsito. A Comissão decidiu 

cOnvidar o Secretário de infraestrutura urbana para a reunião do dia 23/11, para discutir mudanças 

no plano diretor propostas pela comissão. Decidiu também convocar o Sr. Neilor para a próxima 

reunião para discussão do projeto de Lei que trata da Serra de Casa de Pedra. Nada mais havendo a 

tratar, encerrou-se a reunião. 

Comissão de Tributação, Finanças e Orçamento. Aos nove .. dias,do. mês de novembro de dois mil e 

nove, reuniu-se esta Comissão para analisar o Projeto de Lei nº 069/2009 - Plano Plurianual. O 

relator apresentou relatório favorável ao projeto que foi aprovado pelos membros. Nada mais a 

tratar, encerrou-se a reunião . 

Comissão de Obras e Serviços Públicos. Aos nove dias do mês de novembro de dois mil e nove, 

reuniu-se esta comissão para analisar os projetos de decretos legislativos nº 28,29, 34, 35 e 36/2009. 

Foram apresentados relatórios favoráveis aos projetos e aprovados pelos presentes. Nada mais a 

tratar, encerrou-se a reunião. 

Comissão especial nomeada pela Portaria 148/2009, para analisar o Projeto de Decreto Legislativo nº 

30/2009, que concede diploma de honra ao mérito ao Sr. Júlio César de Paula. Aos nove dias do 

r{; ês de novembrõ de dois mil e nove, reuniram-se os membros desta comissão para analisar o 

J projeto em questão. O relator apresentou relatório favorável ao projeto, que foi aprovado pelos 
•. 

presentes. Nada mais a tratar, encerrou-se a reunião . 

. . d • d novembro de dois mil 
- . - . Reda ão Final. Aos dezesseis diaS o mes e . . 

Comissao de Leglslaçao, Justiça e ç - d - f. I dos Projetos de LeiS nº 075 e 
. - ara votaçao da re açao ma 

e nove, reuniu-se esta comissa o p te' cn·lcas legislativas os relatórios foram 
. d do com as normas e ' 

083/2009 . Estando os projetos e acor ·-
. ·dade Nada mais a tratar, encerrou-se a reunlaO. 

aprovados por unan1m1 · 



Câmara Municipal de Congonhas 

REQUERIMENTO N° 459/2009 

Exmo.Sr 
Rodolfo Gonzaga da Silva 
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 

Os Vereadores que o presente subsqrevem, ouvido o 
Plenário, requerem seja dispensada a votação pelo Plenário dos pareceres das 
redações fmais, nos termos do art. 275 do Regimento Interno dos seguintes 
projetos que se encontram em pauta: Projetos de Leis n° 034, 088 e 089/2009 e 
Projetos de Decretos Legislativo no 034, 035 e 036/2009 

JUSTIFICATIVA 

Tal solicitação se justifica para dar celeridade à tramitação dos 
referidos projetos. 

Vereadores: ·fÃ~ 
~ 

.. Rua Padre Antônio Corrêa, 163, Centro -Cong~nhas/MG- Te!.: (31) 3731-1840- Site: www.camaracongonhas.mg.gov.br- E-mail: congonhas@camaracongonhas.mg.gov.br 



Câmara Municipal de Congonhas, 25 de novembro de 2009. 

REDAÇÃO FINAL 

MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CONGONHAS 

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo n° 034/2009 - Denomina Próprio Público (Salão Nobre 
Professora Maria lris Coelho de Souza Ferreira) 

RELATÓRIO 

O projeto de Decreto Legislativo 11° 034/2009 de autoria do 
Vereador Anivaldo, após ter sido aprovado conclusivamente em Plenário, retoma a Mesa Diretora 
para elaboração da redação final. 

Após análise do projeto verificamos que seu texto está de acordo com a 
técnica legislativa, conforme determina o Regimento Interno desta Casa. 

Este é o nosso relatório. 

RODO 

CMC/hmfs 



Câmara Municipal de Congonha~ 

DECRETO LEGISLATIVO No 686/2009 

DENONINA LOGRADOURO PÚBLICO 

A Mesa da Câmara Municipal de Congonhas, no uso de suas 
atribuições legais, DECRETA: 

Art. 1° Fica denominado "Salão Nobre Professora Maria /ris Coelho de 
Souza Ferreira", o salão-auditório localizado a nas dependências internas da Escola 
Municipal Engenheiro Oscar WeinschencK, sito na Praça de 7 Setembro, 165 , Bairro Matriz, 
em Congonhas. 

•, 

CMC/mgrrn 

Art. 2° Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 

Câmara Municipal de Co 

. FELICIAN MONTEIRO . 
1 o Secretário d Mesa Diretora da 
Câmara Municipal de Congonhas 
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Congonhas, 30 de novembro de 2009. 

Exmo. Sr. Rodolfo Gonzaga da Silva 
Presidente da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Congonhas 
Congonhas - MG 

Sr. Presidente, 

Oportuna e Brilhante a proposta apresentada pelo 
Vereador Anivaldo Coelho através do Projeto de Decreto 034/2009. 
(Denomina Próprio Público " Salão Nobre Professora Maria !ris Coelho 
de Souza Ferreira", o salão-aud itório locali zado nas dependênci as 
internas da Escola Municipal Engenheiro Oscar WeinschencK.) . 

Dona Iris como é con hecida por todos, é para a 
Educação de Congonhas, o "centro da visão"; o "g lobo ocular"; detectou 
como ninguém a forma de enxergar e faze r enxergar; foi a pupila de todos 
que por aquela escola passaram; foi reguladora da qualidade de luz e 
conhecimento que penetraram nas consci ência de cada aluno e de cada 
professor. Foi a fortaleza que pigmentou de todas as cores com alegr ia, paz 
e felicidade. 

Necessário ficar na história de Congonhas, pessoas 
como Dona Iris pois, somente espelhando em pessoas como ela, podemos 
quem sabe, renascer com a verdadeira forma de ed ucar, formar e preparar o 
cidadão como um todo, dando a ele uma v isão para a escolha do caminho 
certo , com conhecimento, qualificação e amor. 
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